
CONSUMO FOLIAR E OBSERVAÇºES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE 
Ant i carsia gemmataZis HUBNER, 1818, EM SOJA (GZycine 

ma x (L.) MERRILL) (LEPIDOPTERA, NOCTUIDAE) 1 

J.R. SALVADORI2 E. CORSEUIL3 

ABSTRACT 

Comsurnption of Soybean Foliage by the velvetbean 
Caterpillar Anticarsia gemmataZis H~bner, 1818 on 

Soybean , and notes about their development 
(Lepidoptera , Noctuidae) 

Laboratorial essay with controlled temperature, 
and fotoperiod , was conducted in Passo Fundo, RS, Brazil, 
1977. 

humidity 
during 

0bservations resulted from 21 caterpillars reared indivi 
dually in cages with leaves of 1Bragg 1 soybean cultivated in pots:­
Caterpillar measurements were made with sliding calliper. Leaf 
comsumption was evaluated with a planimeter, measuring the diffe 
rence between the leaf areas before and after damage. 

The means and the standard error, through stat istical ana 
lysis, were the following: 1) development stages - egg: 3 days-;­
without change ; caterpillar: 11.38 days ±0.11; prepupae : 2.05 days 
±0.08; pupae 10.30 days ±0.10 and total development (from oviposi 
tion until adult) 26 . 75 days ±0,20. 2) caterpillar length and leaf 
comsumption - just hatching: 1.68 mm ±0.04 (without damage); at 
3rd day : 6.67 mm ±0.16 and 0,98 cm2 ±0 ,05; at 5th day: 12.92 mm 
±0 ,25 and 3 . 74 cm2 ±0,29; at 7th day: 21 . 18 mm ±0.55 and 20.12 cm2 

±1,34; at 9th day: 28,46 11m1 ±0,38 and 51 .14 cm2 ±1.58; at 11th day : 
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35 . 64 mm ±0.40 and 118. 04 cm2 ±4.26. The mean of total leaf comsum.1: 
tion by caterpillar was 152.23 cm2 ±2.62 . 

INTRODUÇÃO 

A determinação dos níveis de danos econômicos (NDE) para 
uma praga e fundamental para a execução de um programa de manejo 
da mesma, visando evitar aplicações desnecessãrias de inseticidas. 
A utilização sistemãtica do controle químico , sem considerar a po 
pulação de insetos presentes, seu potencial de dano e possibilidade 
de controle natural , pode significar decréscimo na renda líquida 
do produtor , alem de contribuir para o surgimento de resistência 
da praga, destruição dos inimigos naturais e deposição excessiva 
de resíduos no produto e no ambiente. 

No caso das lagartas filÕfagas da soja, os ní veis de dano 
econômi co podem ser estimados pela integração dos dados de capaci 
dade de consumo das lagartas, efeito do desfolhamento no rendimento 
da soja , custo das med i das de controle da praga , estimativa do reE_ 
dimento da cultura e preço do produto no mercado (PEDIGO, 1972; STO 
NE & PEDIGO, 1972; KOGAN, 1974; THOMAS et aZii , 1974). Com este 
objetivo, STONE & PEDIGO (1972) estimaram o consumo foliar para 
PZathypena scabra (Fab r.) e REID & GREENE (1973) para PseudopZusia 
incZudens (Walker). BOLDT et aZii (1975) o fizeram para Tr>ichoplu 
sia ni (H~bner), PseudopZusia incZudens (Walker), Spodopteraexigua 
(H~bner) , HeZiothis virescens (Fabr.) , HeZiothis zea (Boddie) e An 
ticarsia gemmataZis HUbner. -

Muitos autores (WILLIAMS et aZii, 1973; STRAYER & GREENE, 
1974; TURNIPSEED , 1975 ; PANIZZI et aZii , 1977) baseiam recomenda 
çÕes sobre a necessidade de controle de A. gemmatal is em soja, no 
número e comprimento da lagarta e no grau de desfolhamento das pla.E!_ 
tas . 

Embora A. gemmataZis seja uma das principais pragas da so 
j icultura brasileira , são reduzidos os estudos locais sobre consu 
mo foliar, bem como sobre a biologia da espêcie . Dados biológicos 
sobre este inseto são referidos por DOUGLAS (1930) , WILLIAMS et 
aZii (1973) , CORSEUIL et aZii (1974) e STRAYER & GREENE (1974). Es 
tudos mais completos nes te sentido foram r ealizados por WATSON 
(1916), ELLISOR (1942) e LINK & CARVALHO (1974) . 

Partindo desta situação, desenvolveu- se o presente traba l ho 
vi sando estimar o consumo foliar associado ao comprimento da lagar 
ta em vãrios momentos de seu crescimento, bem como obter informa 
çÕes sobre duração de diferentes fases do desenvolvimento de A:­
gemmataZis, em soja . 
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MATERIAL E ~TODOS 

Instalado em janeiro de 1977 na Faculdade de Agronomia da 
Universidade de Passo Fundo (RS), o trabalho foi conduzido em labo 
ratõrio com temperatura e umidade relativa do ar em torno de 25ºc 
e 657. , respectivamente, e com 14 horas diãrias de luz. 

Acompanhou- se o desenvolvimento dos insetos desde a eclosão 
ate o surgimento do adulto, sobre soja cultivar 'Bragg ' plantada em 
vasos e desenvolvida no c ampo, protegida do ataque de pragas por 
gaiolas. O trabalho foi iniciado com 16 plantas e 32 ovos , estes 
obtidos de posturas feitas em laboratório, num mesmo intervalo de 
tempo (8 horas). Cada planta recebeu 2 ovos fixados em diferentes 
folhas. Os ovos foram presos aos folíolos através de colagem da pe 
quena porção da folha que servira de substrato ã postura . -

As diferentes observações foram realizadas em função do nu 
mero de insetos disponível que, apesar de não ter havido mortalida 
de natural, variou entre 20 e 21, em decorrência de algumas fugas 
ou danos durante as determinações. 

Cada inseto, jâ a partir da fase de ovo , foi confinado in 
dividualmente numa pequena gaiola de plãstico e f ilÕ, mantida sobre 
a planta e contendo um ou mais folíolos. 

Foram realizadas as seguintes observações: a) duração das 
fases de ovo, larva, prê- pupa e pupa; b) comprimento das larvas e 
consumo foliar em diferentes momentos: logo apôs o nascimento e no 
39, 59, 79, 99 , 119 e 139 dias. No 139 dia, em virtude dos insetos 
jã se encontrarem em fase de pre-pupa, não foi medido o comprimento 
dos mesmos . 

As observações foram realizadas sobre o mesmo grupo de in 
setos , excet o os dados de comprimento das lagartas logo apôs o nas 
ciment o e no 39 dia, que foram obtidos de dois grupos de 20 insetos 
provenientes das mesmas pos turas utilizadas para o restante do tra 
balho . -

O comprimento das lagartas foi medido com paquímetro, para 
o que as lagartas eram removidas das gaiolas, juntamente com o que 
restava do material que lhes havia sido fornecido . Cada folíolo ou 
folha deixado ã disposição das lagartas tinha seu contorno regi~ 
trado, para posterior avaliação de ãrea com planímetro. No mesmo 
momento em que se mediam as lagartas, era trocado o folíolo ou fo 
l ha . A parte foliar restante, era então descontada da inicial. 

Para avaliação das ãreas de consumo muito reduzidas, ado 
tou-s e a seguinte técnica: os fol íolos danificados foramprojetados 
com uma ampliação conhecida sobre papel onde foi registrado seu con 
torno. Fêz-se, depois, a medição da ãrea com planímetro e ainda a 
devida redução. Esta técnica foi adotada depois de testada pela 
comparação com os dados obtidos de alguns danos medidos de acordo 
com BOLDT et alii (1975). Ambas as técnicas proporcionaram resulta 
dos bastante aproximados. 

-95-



SALVADORI & CORSEUIL ANAIS DA SEB, 11(1) :93-100, 1982 

Para os dados obtidos, calcularam-se as medias e os respe~ 
tivos erros padrões . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos sobre comprimento e consumo foliar das la 
gartas, estão apresentados no Quadro 1. O consumo foliar médio da 
lagarta foi de 152 ± 2,62 cm2

, não confirmando o obtido por BOLDT 
et alii (1975) que encontraram 84,4 ± 4,1 cm2

• Estes autores, po 
rem, trabalharam com folhas destacadas da planta e a uma temperatu 
ra de 30°c. Neste mesmo trabalho estimaram diferentes consumos fo 
liares para T. ni, ao trabalharem em diferentes temperaturas. 

QUADRO 1 - Valores medios e respectivos erros padrões 
to das lagartas de Antioarsia gerwatalis e 
tes consumos foliares de soja 'Bragg', em 
nas diferentes observações. 

do comprimen 
corresponden 
laboratório-;-

Observações 
Comprimento Consumo Consumo acumulado 

(rmn) (cm2
) (cm2

) 

Recem eclodida 1,68±0,04 
39 dia 6,67 ±0 ,16 0,98 0,98 ± 0,05 
59 dia 12,92 ± 0,25 2,76 3,74 ± O, 29 
79 dia 21,18±0,55 16,38 20, 12 ± 1,34 
99 dia 28,46 ± 0 ,38 31,02 51,14 ± 1 , 58 

119 dia 35 ,64 ± 0 ,40 66,90 118, 04 ± 4,26 
139 dia 34 , 19 152,23 ± 2,62 

Verificou-se que ate o 59 dia de vida , a lagarta, que então 
atingia o comprimento media de 12,92 ± 0 , 25 mm, praticou um consumo 
insignificante. A partir deste ponto, ate o final da fase larval, 
o consumo foliar medio constituiu 97,5% do total (Figura 1). O ocor 
rido confirma as citações de diversos autores que consideram 13 mm 
(WILLIAMS et alii, 1973; STRAYER & GREENE, 1974; TURNIPSEED, 1975) 
ou 15 mm (PANIZZI et aZii, 1977), o comprimento da lagarta a partir 
do qual o consumo e realmente importante, em termos de dano . 

Segundo WATSON (1916) e a partir do 49 instar que a lagarta 
de i xa de se movimentar tipo mede-palmo. WILLIAMS et aZii (1973) e 
STRAYER & GREENE (1974) referem que 13 1lllll de comprimento e atingido 
pela lagarta no final do 39 instar. Se considerarmos estas três ul 

-96-



SALVADOR! & CORSEUIL ANAIS DA SEB, 11(1) :93-100, 

cm2 

152,23 

51,14 

3,74 
0,98 

o 

1.68 6 .67 

5 

12 .42 

7 

21.18 

li li (d1aa) 

mm 

1982 

FIGURA 1 - Consumo fo l iar médio de soja 'Bragg', em laboratório, 
por lagartas de Antiearsia gemmatalis, durante seu de 
senvol viment o , expresso por tempo e tamanho. 
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cimas referências, pode- se verificar uma confirmação exata do con 
sumo refer ido por FORD et a 'lii (1975 ) para depois do 39 instar. FoT 
a partir do 59 dia , quando a maioria das lagartas não mais se movi 
mentavam tipo mede-palmo e o comprimento médio era próximo a 13 mm~ 
que o consumo começou a se t ornar expressivo ao ponto de alcançar 
os 987. r e feridos pelos Últimos autores . 

No tocante ã duração das diferentes etapas do desenvolvi 
ment o de A. gemmatalis , constatou-se que para a fas e de ovo houve 
sempre a duração de 3 dias, coincidindo com as ci tações de WATSON 
(1916), ELLISOR (1942) e LINK & CARVALHO (1974). 

Os estági os larval e pupal tiveram durações e médias de 
11,38 ± 0,11 dias e 10,30 ± 0,10 dias, respectivamente. Enquanto 
WATSON (1916), ELLISOR (1942) , CORSEUIL et alii (1974) ci tam 21 
dias , LINK & CARVALHO (1974) c itam 22 di as , e WILLIMS etalii( l973) 
e STRAYER & GREENE (1974) citam 14 dias de duração para a fase lar 
val , para as condi ções des t e trabalho encontrou- se um val or menor 
que todos esses . Note- se , porém, que a fase prê-pupa cuja duração 
foi de 2, 05 ± O, 08 dias , não es tâ computada na determinação da fase 
larval, como geralmente acontece . A fase de prê- pupa caracterizou­
se por redução do comprimento da larva e aumento de seu diâmetro , 
coloração marrom ros ada e pouca mobilidade, exceto ao ser tocada 
quando então reagia com saltos e movimento bruscos . O resultado ob 
tido, para o período pupal, es tá de acordo com WATSON (1916), WIL 
LIAMS et alii (1973) e LINK & CARVALHO (1974) que reportam 10 dias 
de duração para esta fase. 

Da postura ao surgimento do adulto passaram-se 26 , 75 ± 0 ,20 
dias, em média, período pouco mais curto que os 33 dias encontrados 
por LINK & CARVALHO (1974) . 

CONCLUSÕES 

O presente trabalho com A. geTTU11atalis, nas condições em 
que foi realizado , permitiu as seguint es conclusões : 

1 . As lagartas consumiram cer ca de 152 cm2 de f olha, atê o 
final de seu desenvolvimento, quando atingiram em torno de 36 mm 
de comprimento. 

2. A partir do 59 dia após o nascimento , quando as lagartas 
mediam aproximadamente 13 mm de comprimento, o consumo passou a s e r 
mais expressivo . 

3. As durações das fas~s, em dias , foram 3 para ovo , 11 P.:_l_ 
ra lagarta, 2 para prê-pupa e 10 para pupa , aproximadamente. 
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RESUMO 

Objetivando ob t er informações sobre a duração dfls diferen 
t es fases do desenvolvimento de Anticarsia gerrumtalis Hubner, 1818 
em soja, bem como estimar os consumos foliares relacionados ao ta 
manho das lagartas, foi instal ado na Faculdade de Agronomia da UnT 
versidade de Passo Fundo, RS, em janeiro de 1977, um experimento 
laborator ial, sob condições de temperatura, umidade de fotoperÍodo 
controlados. 

As observações foram realizadas em 21 insetos, confinados 
individualmente em gaiolas suspensas abrigando folhas de soja 
' Bragg' cultivada em vasos. Para mensuração das lagartas foi utili 
zado um paquímetro e para ca lculo do consumo um planímetro . -

A analise dos resultados proporcionou as seguintes médias 
e respectivos erros padrões: 1) etapas do desenvolvimento em dias 
- ovo : 3 dias, sem variação ; lagartas: 11, 38 ± 0 ,1 1 ; pré- pupa 2, 05 
± 0,08 e pupa : 10, 30 ± 0,10 , sendo o t otal , desde a postura até o 
aparecimento do adulto de 26 , 75 ± 0,20. 2) compr iment o das lagartas 
em mm e consumos foliares em cm2 

- logo apôs ec losão: 1, 68 ± 0 , 04 , 
sem consumo; no 39 dia : 6,67 ± 0 ,16 e 0, 98 ± 0,05; no 59dia : 12 ,92 
± 0,25 e 3,74 ± 0 , 29 ; no 79 dia: 21 , 18 ± 0 ,55 e 20 ,12 ± 1 , 34 ; no 99 
dia : 28 , 46 ± 0 , 38 e 51 ,14 ± 1 , 58; no 119 dia: 35,64 ± 0 , 40 e 118, 04 
± 4,26, sendo o consumo foliar total, no 139 dia , de 152 , 23±2 ,62 . 
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